Catequética Fundamental Questões de Verdadeiro e Falso

Unidade Didáctica 1

Tema 1

	
	V
	F

	1. A missão da Igreja, provém de Jesus
	
	

	2. Jesus é enviado pelo Pai, mas a Igreja não é enviada por Jesus Cristo
	
	

	3. A missão da Igreja chama-se evangelização
	
	

	4. A evangelização, não transmite a Revelação
	
	

	5. A Revelação de Deus, manifesta-se somente em palavras
	
	

	6. O centro da Revelação é a vida da Igreja, não é Jesus Cristo
	
	

	7. Jesus Cristo é o culminar de toda a Revelação
	
	

	8. Na transmissão da Revelação o Espírito Santo não tem qualquer acção
	
	

	9. A Revelação é transmitida a homens e mulheres em geral historicamente não situados
	
	

	10. A libertação dos homens que é comunicada pela Revelação é somente “espiritual”, não é total e íntegra.
	
	

	11. A Igreja é uma comunidade evangelizadora, que não necessita de ser evangelizada.
	
	

	12. A Igreja deve apresentar-se perante o mundo como credível pelo seu estilo de vida e fidelidade ao Senhor.
	
	


Tema 2

	
	V
	F

	1. A acção catecumenal não faz parte do processo evangelizador da Igreja
	
	

	2. As 3 acções do processo evangelizador, não devem estar em constante interacção.
	
	

	3. A acção pastoral segue a acção catecumenal e é realizada com “convertidos” suficientemente formados e maduros.
	
	

	4. A liturgia não faz parte das grandes mediações ou mistérios da tarefa pastoral.
	
	

	5. A homilia não tem nada que ver com o ministério da Palavra.
	
	

	6. A função teológica forma “parte” do ministério da Palavra.
	
	

	7. A Eucaristia não é o ponto mais alto nem a fonte da Liturgia e da vida cristã.
	
	

	8. A Koinonía leva aos cristãos, a comunhão na vida e nas coisas santas.
	
	

	9. O momento de promoção dos homens não está integrado no ministério da Diaconía.
	
	

	10. A mediação da Diaconía na Igreja, trata de apresentar e conseguir uma alternativa à sociedade de consumo e egoísmo que envenena o mundo.
	
	

	11. A catequese é um momento essencial e prioritário do processo evangelizador da Igreja.
	
	

	12. A catequese de iniciação cristã pode ser considerada como um processo orgânico e sistemático.
	
	

	13. O processo catequético tem um carácter integral e básico.
	
	

	14. O processo catequético não tem um final, é para sempre.
	
	


Unidade Didáctica 2

Tema 1

	
	V
	F

	1. A catequese é uma acção eminentemente eclesial.
	
	

	2. O movimento catequético actual e os documentos eclesiais recentes, indicam que a comunidade cristã é o agente responsável da catequese, mas não o seu lugar e âmbito.
	
	

	3. Os catequistas são responsáveis da catequese, mas não a comunidade cristã.
	
	

	4. A meta da catequese não é a comunidade cristã, mas somente o grupo catecumenal.
	
	

	5. A catequese é uma de muitas acções da Igreja, mas não prioritária.
	
	

	6. A comunidade cristã deve dedicar à catequese os melhores recursos humanos e económicos.
	
	


Tema 2

	
	V
	F

	1. A finalidade da catequese é a comunhão com Jesus Cristo.
	
	

	2. É correcta a expressão trinitária: por Cristo ao Pai no Espírito Santo.
	
	

	3. A confissão de fé é algo tão “pessoal” que não leva consigo a expressão comunitária eclesial.
	
	

	4. A profissão de fé une-nos a Jesus Cristo, mas não nos compromete com o mundo e a sociedade.
	
	

	5. Uma fé suficientemente madura é operativa, mas não necessariamente aberta.
	
	

	6. A fé madura é expressa na aquisição de conhecimentos de fé, mas não em formas de vida e de acção.
	
	

	7. O novo Directório Geral para a Catequese fala de tarefas fundamentais e tarefas relevantes na catequese.
	
	

	8. Todas as tarefas da catequese são necessárias, mas não se envolvem entre si.
	
	

	9. Temos de ver as tarefas como um compromisso a desenvolver, mas não como um “dom”.
	
	

	10. A transmissão da mensagem evangélica é um dos grandes meios para realizar as tarefas da catequese.
	
	


UNIDADE DIDÁCTICA 3

Tema 1

	
	V
	F

	1. Para a identidade cristã não é necessário o conteúdo concreto da mensagem evangélica, bastam umas experiências pessoais.
	
	

	2. O conteúdo catequético engloba o conjunto de verdades, valores, actividades e normas de conduta que integram a totalidade da mensagem cristã.
	
	

	3. A Palavra de Deus é a fonte da catequese.
	
	

	4. O Magistério da Igreja não é fonte da catequese, já que somente interpreta a Palavra de Deus.
	
	

	5. As fontes subsidiárias da catequese são manifestações ou expressões da única Palavra de Deus. 
	
	

	6. Os chamamos documentos da fé são uma linguagem variada das fontes da catequese.
	
	

	7. Não são necessários quaisquer critérios para a apresentação da mensagem evangélica, já que cada um a pode interpretar e aplicar como julgar melhor.
	
	

	8. A “hierarquia de verdades de fé” indica que umas são verdades de fé e outras não.
	
	

	9. O significado da mensagem cristã tem a ver e muito com a vida e grandes experiências da vida humana.
	
	

	10. As normas e critérios para a apresentação da mensagem evangélica exigem uma única e determinada ordem.
	
	


Tema 2

	
	V
	F

	1. O conteúdo da catequese é o conjunto ordenado da mensagem cristã, tal como se encontra nas fontes da Revelação e no Magistério da Igreja.
	
	

	2. A catequese deve incluir os núcleos: bíblico, cristológico, eclesiológico, sacramental, moral, e espiritual para ser considerada uma catequese básica e fundamental.
	
	

	3. O núcleo cristológico não deve tratar da morte de Jesus mas somente da sua ressurreição.
	
	

	4. O núcleo eclesiologico deve tratar dos Bispos da Igreja, mas não dos leigos.
	
	

	5. O núcleo da moral deve desenvolver de forma extensiva as virtudes humanas, mas não as teológicas
	
	

	6. Não é necessário falar aos leigos da vocação universal à santidade; este aspecto deve ser referido somente aos sacerdotes e religiosos.
	
	

	7. Igualmente a vocação cristã está referida exclusivamente a religiosos e clérigos.
	
	


Tema 3

	
	V
	F

	1. Os catecismos estruturaram as verdades da fé baseando-se nas virtudes teologais ou na finalidade do homem.
	
	

	2. Em todos os catecismos não existe um núcleo central mas somente melhores aspectos isolados da fé ainda que estes sejam importantes.
	
	

	3. O Catecismo da Igreja Católica consta de 4 partes.
	
	

	4. A quarta parte deste Catecismo está dedicada à vida da fé.
	
	

	5. A primeira linguagem catequética é a da Escritura e da Tradição
	
	

	6. A linguagem catequética deve ser apresentada de forma significativa e acessível aos homens de hoje.
	
	

	7. Os materiais catequéticos são instrumentos para realizar adequadamente o acto catequético.
	
	

	8. A fidelidade a Deus mas não ao homem é um critério para julgar a adequação dos matériais catequéticos.
	
	


UNIDADE DIDÁCTICA 4
Tema 1

	
	V
	F

	1. A catequese de iniciação cristã deve ser considerada como um processo.
	
	

	2. O processo de catequese apresenta-se como uma estrutura global e global.
	
	

	3. O Catecumenato Baptismal primitivo constava de 2 etapas.
	
	

	4. O processo catecumenal actual deve inspirar-se no Catecumenato Baptismal primitivo. 
	
	

	5. A mistagogia corresponde à primeira evangelização.
	
	

	6. O processo catequético deve ser realizado com jovens e crianças, mas não com adultos.
	
	

	7. O actual processo catequético pode ser sintetizado em 3 etapas.
	
	

	8. A segunda etapa do processo catequético é de procura.
	
	

	9. A experiência sacramental prepara a receber, interiorizar e gostar os sacramentos.
	
	

	10. Em cada caso deve ser discernido o tipo de pré-catequese que cada grupo precisa.
	
	


Tema 2

	
	V
	F

	1. A Palavra de Deus é um dos elementos essenciais do acto catequético.
	
	

	2. A experiência religiosa é um sector particular da realidade.
	
	

	3. Os elementos do acto catequético dependem da situação concreta.
	
	

	4. Para ser realizada uma síntese de fé, é preciso seleccionar um conjunto adequado de textos bíblicos e expressões de fé do Povo de Deus.
	
	

	5. A celebração é uma maneira de celebrar a fé.
	
	

	6. O compromisso é uma consequência “lógica” do encontro com a Palavra de Deus.
	
	

	7. A pedagogia catequética deve inspirar-se na pedagogia divina.
	
	

	8. No acto catequético devem-se inter-relacionar a experiência humana, a Palavra de Deus e a expressão da fé.
	
	

	9. O método bíblico está centrado no símbolo da fé e na tradição viva da Igreja.
	
	

	10. O aprofundamento da experiência é um “momento” ou passagem da catequese chamada da experiência ou antropológica.
	
	


UNIDADE DIDÁTICA 5
Tema 1

	
	V
	F

	1. A lei da encarnação exige da catequese uma adaptação da Mensagem às diferentes idades e circunstâncias das pessoas.
	
	

	2. O crente precisa e tem direito a ser catequizado, mas não a comunidade.
	
	

	3. A diversidade dos adultos em relação à fé requer uma catequese de iniciação, de aprofundamento e consolidação.
	
	

	4. Os adultos que seguem um processo catecumenal não têm necessidade de ser acolhidos pela comunidade cristã, já que se podem amparar a si mesmos.
	
	

	5. A iniciação cristã começada já pelo Baptismo, tem normalmente lugar na infância
	
	

	6. A catequese de crianças deve ser tomada como um processo global e complementar com outras solicitações e lugares educativos.
	
	

	7. Os jovens devem ser verdadeiros protagonistas no processo catequético que seguem.
	
	

	8. A terceira idade é caracterizada por ser  a da sabedoria e do diálogo
	
	

	9. A catequese desta terceira idade deve limitar-se a prepará-los para a morte e não a ajudá-los a ser conscientes de que podem contribuir muito para a comunidade cristã e para a sociedade.
	
	


Tema 2

	
	V
	F

	1. O Novo Directório Geral para a Catequese quer-nos fazer reflectir sobre as diversas situações e contextos para melhor realizar a nossa tarefa catequética.
	
	

	2. As situações especiais, mentalidades e ambientes exigem catequistas com preparação adequada.
	
	

	3. A catequese para deficientes deve estar à margem da pastoral comunitária.
	
	

	4. Os marginalizados precisam em muitas ocasiões de catequeses indirectas e ocasionais.
	
	

	5. A situação actual apresenta um grande pluralismo e complexidade que desorienta muitas pessoas e para outras é ocasião de enriquecimento na sua formação e educação cristã.
	
	

	6. A religiosidade popular deve ser afastada porque só apresenta riscos à verdadeira fé cristã.
	
	

	7. O diálogo com o judaísmo é impossível, já que não tem nada em comum com o cristianismo.
	
	

	8. O espírito ecuménico deve ajudar-nos a superar muitos preconceitos históricos.
	
	

	9. O conceito sócio-cultural  dos nossos dias, exige um grande esforço de inculturação do Evangelho.
	
	


UNIDADE DIDÁCTICA 6
Tema 1

	
	V
	F

	1. A comunidade cristã reconhece a vocação do catequista e envia-o a realizar esta tarefa ou ministério.
	
	

	2. O catequista deve realizar a sua acção individualmente e sem apoios dos demais membros da comunidade.
	
	

	3. O catequista deve proporcionar no grupo catequético um clima de confiança, autenticidade e respeito às etapas e ritmos de cada membro.
	
	

	4. Quem exerce o ministério catequético deve estar em contínua formação.
	
	

	5. O ministério catequético é realizado através de pessoas muito concretas: os catequistas. 
	
	

	6. O catequista para se manter fiel à sua tarefa, necessita de uma comunidade que o apoia.
	
	

	7. O catequista tem que ser uma pessoa muito enraizada no seu ambiente e saber ler os acontecimentos da vida a partir do evangelho.
	
	

	8. O ministério catequético exige vocação, mas não estabilidade.
	
	


Tema 2
	
	V
	F

	1. A formação de catequistas não é função da comunidade mas sim deles próprios.
	
	

	2. A sua formação deve ser eminentemente cristocêntrica, mas não eclesial.
	
	

	3. Os catequistas devem ser integradores dos diversos aspectos e dimensões da catequese e da sua pedagogia e metodologia.
	
	

	4. A formação de catequistas deve tratar especialmente do seu saber, mas não o seu ser como pessoa e crente.
	
	

	5. O saber do catequista envolve o estudo da Mensagem cristã, mas não o das ciências humanas e da educação
	
	

	6. Confiados na acção do Espírito, a formação de catequistas não deve cuidar do seu saber fazer, porque não é necessária essa dimensão na tarefa da catequese.
	
	

	7. É muito conveniente, criar escolas de catequistas para um nível básico, mas não para responsáveis desta tarefa e sua coordenação.
	
	

	8. Os Centros Superiores de Catequese oferecem uma formação para “peritos” nesta função eclesial
	
	

	9. Não é conveniente que as Dioceses com mais meios ajudem as que dispõem de menos meios.
	
	

	10. A formação de catequistas leigos deve cuidar a formação do seu carácter secular.
	
	


Tema 3

	
	V
	F

	1. A família é um dos espaços comunitários especialmente aptos para a catequese de crianças e adolescentes.
	
	

	2. O catecumenato baptismal não é espaço comunitário apto para a catequese.
	
	

	3. A escola pode dar à catequese um diálogo entre a fé e a cultura.
	
	

	4. A síntese de fé é própria da catequese, mas não uma das finalidades do ensino religioso escolar.
	
	

	5. A paróquia é o espaço normal da catequese.
	
	

	6. A catequese pode e deve converter-se num “meio” de renovação da própria paróquia.
	
	

	7. AS associações, movimentos apostólicos e agrupamentos têm a sua própria especificidade e caminho e neles não há lugar para a catequese sistemática e orgânica.
	
	

	8. As comunidades eclesiais de base som um risco e inclusivamente um perigo para a Igreja e não dão nenhuma possibilidade à catequese.
	
	


Tema 4
	
	V
	F

	1. A Igreja diocesana deve fazer uma análise da sua própria realidade e elaborar um plano de acção.
	
	

	2. O Secretariado da Catequese deve colaborar com a Liturgia para uma catequese melhor preparada e realizada.
	
	

	3. Os serviços de colaboração inter-diocesana não são necessários, bem como com a Conferência Episcopal nacional.
	
	

	4. A Santa Sé não deve vigiar a formação catequética, é suficiente a vigilância do Bispo diocesano.
	
	

	5. Os catecismos diocesanos e nacionais, necessitam da aprovação da Santa Sé.
	
	

	6. Não é conveniente nem necessária a coordenação das diferentes formas do ministério da Palavra e outras acções evangelizadores.
	
	

	7. O projecto diocesano da catequese não se deve realizar sem ter em conta o carácter complementar das diferentes idades a que é dirigido.
	
	

	8. A análise da situação é necessária para a elaboração de um projecto diocesano.
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